
  
    [image: ]
  


  PETER FISK


  [image: ]


  TENHA A CORAGEM DE CRIAR
UM FUTURO MELHOR PARA
VOCÊ E SUA EMPRESA


  [image: ]


  www.dvseditora.com.br
São Paulo, 2022


  
    NEGÓCIOS RECODIFICADOS


    TENHA A CORAGEM DE CRIAR UM FUTURO MELHOR PARA VOCÊ E SUA EMPRESA


    Copyright © 2022 - DVS Editora. Todos os direitos para a língua portuguesa reservados pela editora.


    BUSINESS RECODED


    HAVE THE COURAGE TO CREATE A BETTER FUTURE FOR YOURSELF AND YOUR BUSINESS


    This edition first published in 2021


    © 2021 by Peter Fisk


    This translation published under license with the original publisher John Wiley & Sons, Inc.


    Nenhuma parte deste livro poderá ser reproduzida, armazenada em sistema de recuperação, ou transmitida por qualquer meio, seja na forma eletrônica, mecânica, fotocopiada, gravada ou qualquer outra, sem a autorização por escrito do autor.


    Design de capa: Wiley


    Imagem de capa: © tuulijumala / Shutterstock


    Diagramação: Joyce Matos


    Tradução: Leonardo Abramowicz


    Revisão: Hellen Suzuki


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


    
      Fisk, Peter


      Negócios recodificados : tenha a coragem de criar um futuro melhor para você e sua empresa / Peter Fisk ; tradução Leonardo Abramowicz. -- 1. ed. -- São Paulo : DVS Editora, 2022.


      Título original: Business recoded : have the courage to create a better future for yourself and your business


      ISBN 978-65-5695-072-3


      1. Administração de empresa 2. Desenvolvimento pessoal 3. Gestão de negócios 4. Inovação tecnológica 5. Liderança 6. Planejamento estratégico 7. Responsabilidade social das empresas 8. Sucesso nos negócios I. Título.


      22-133343 CDD-650.1

    


    Índices para catálogo sistemático:


    1. Sucesso nos negócios : Administração 650.1


    Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129


    Nota: Muito cuidado e técnica foram empregados na edição deste livro. No entanto, não estamos livres de pequenos erros de digitação, problemas na impressão ou de uma dúvida conceitual. Para qualquer uma dessas hipóteses solicitamos a comunicação ao nosso serviço de atendimento através do e-mail: atendimento@dvseditora.com.br. Só assim poderemos ajudar a esclarecer suas dúvidas.

  


  
    Em memória de meu pai.


    Meu pai sempre me incentivou a buscar o melhor. Ele cresceu em uma pequena vila de mineração de carvão no norte da Inglaterra e nunca esqueceu suas origens. Como professor, via talento em todos, qualquer que fosse a ambição ou formação. Como diretor, tinha orgulho de seus alunos e colegas e adorava participar de peças e eventos escolares. Como líder dos diretores do país, trabalhou incansavelmente para criar uma educação melhor para todos.


    Lembro-me dele quando viajávamos pela Europa nas férias em família, acampando em plantações de macieiras e em jogos intermináveis de bocha. Lembro-me dele nas tardes frias de inverno, parado com um cronômetro nas mãos enquanto eu corria em torno da pista de corrida da região. Lembro-me dele discutindo acaloradamente o livro de Tom Peters, Em busca da excelência, minha introdução aos negócios (uma história que recentemente compartilhei com Tom). Lembro-me dele em casa com mamãe e uma taça de vinho nas mãos, como um ótimo pai e avô.


    Meu pai foi minha inspiração para fazer mais do que eu jamais poderia imaginar. Para permanecer forte quando as coisas pareciam difíceis e para aproveitar ao máximo tudo na vida. De certa maneira, também foi minha inspiração para este livro. Não apenas para aceitar os códigos da vida, mas buscar outros melhores. Não apenas para explorar meu mundo, mas para questioná-lo. Não apenas para definir novas ideias, mas para torná-las realidade através de experiências pessoais e histórias interessantes que podem inspirar outras pessoas.


    Para criar um futuro melhor. Espero que possamos.

  


  
    INTRODUÇÃO


    RECODIFICAR


    
      
OS NEGÓCIOS PRECISAM DE UM NOVO CÓDIGO PARA O SUCESSO.


      A mudança é dramática, abrangente e implacável. Os desafios são muitos. As oportunidades são maiores. Tecnologias incríveis e mudanças geopolíticas, clientes exigentes e empreendedores inovadores, crise ambiental e desconfiança social, choques inesperados e crescimento estagnado.


      Os velhos códigos que nos trouxeram até aqui são insuficientes ou obsoletos.


      Negócios Recodificados é para os líderes empresariais que buscam ter sucesso no mundo de hoje e para criar as melhores empresas de amanhã.


      O livro descreve como liderar para um futuro melhor, reimaginar sua empresa, reinventar mercados, estimular seu pessoal, redefinir o sucesso. O texto reúne ideias e insights novos dos líderes de muitas das empresas mais inovadoras do mundo no momento — Alibaba, BlackRock, Corning, Danone, Ecoalf, Fujifilm, Glossier, Haier e muito mais.


      E trata de você desenvolvendo seus próprios códigos para o progresso pessoal e empresarial, tendo a coragem de avançar — para ser mais, para alcançar mais, para ser extraordinário.

    


    
      POR QUE PRECISAMOS RECODIFICAR?


      Vivemos em uma época de grandes promessas, mas também de grandes incertezas.


      Os mercados estão mais superlotados, a competição é intensa, as aspirações dos clientes são constantemente alimentadas por inovações e sonhos. A tecnologia causa a disruptura de todas as atividades, do setor bancário à construção, do entretenimento à saúde. Ela traz novas possibilidades e soluções, mas também velocidade e complexidade, incerteza e medo.


      Pois os mundos físico e digital se fundem para ampliar o modo como vivemos e trabalhamos. A inteligência artificial (IA) e a robótica aumentam, mas também desafiam nossas capacidades, enquanto a supercomputação onipresente, a edição genética e os carros autônomos nos levam mais além.


      Tecnologias têm o poder de nos ajudar a avançar de formas inimagináveis. E, também, de transformar os negócios, resolver nossos grandes problemas, trazer inovações radicais, acelerar o crescimento e alcançar o progresso social e ambiental.


      Provavelmente veremos mais mudanças nos próximos 10 anos do que nos últimos 250.


      • Os mercados aceleram — 4 vezes mais rápido do que há 20 anos, com base na velocidade cada vez maior da inovação e na diminuição do ciclo de vida dos produtos.


      • As pessoas têm mais capacidade — 825 vezes mais conectadas do que há 20 anos, com acesso à educação, ao conhecimento ilimitado e a ferramentas para criar qualquer coisa.


      • Mudança nas atitudes do consumidor — 78% dos jovens escolhem marcas que fazem o bem, rejeitam empregos corporativos e veem o mundo pelas lentes de um gamer.


      No entanto, a mudança vai muito além da tecnologia.


      Os mercados se transformam, convergem e evoluem mais rápido. Da antiga cidade de Ann Arbor à rejuvenescida Bilbao, das megacidades de hoje, como Chennai, à futura cidade tecnológica saudita de Neom, o poder econômico continuará a mudar. A China alcançou o topo da nova ordem global de negócios, enquanto a Índia e, eventualmente, a África, a seguirão.


      A industrialização desafia o equilíbrio natural dos recursos do planeta. A crise climática de hoje é resultado do progresso e nosso problema a ser resolvido. A globalização desafia nossas velhas noções de nacionalidade e localidade. A migração muda o que chamamos de lar. Os valores religiosos competem com valores sociais, as prioridades econômicas entram em conflito com as prioridades sociais. Os padrões de vida melhoram, mas a desigualdade aumenta.


      Nosso sistema econômico atual é levado ao limite. Choques globais, como a pandemia de 2020, expõem sua fragilidade. Abrimos nossos olhos para perceber que não estamos preparados para futuros diferentes e que nossa busca pela eficiência nos deixou incapazes de enfrentar. Essas crises ficarão mais frequentes à medida que a mudança e a disruptura se aceleram.


      No entanto, é mais provável que esses choques acelerem a mudança nos negócios, em vez de sufocá-la, despertando-nos para os impactos reais de nosso mundo em mutação — para a urgência da ação, para a necessidade de pensar e agir de forma mais radical.

    


    
      O FUTURO NÃO É COMO COSTUMAVA SER


      As empresas não estão preparadas para o futuro. A maioria das organizações foi concebida para mundos estáveis e previsíveis, em que o futuro evoluía como planejado, os mercados eram definitivos e as escolhas eram claras.


      Os mercados dinâmicos são, por definição, incertos. Embora tenham seguido um padrão de altos e baixos a cada 10–15 anos, os ciclos econômicos provavelmente se tornarão mais frequentes. A mudança é rápida e exponencial, turbulenta e imprevisível, complexa e ambígua, exigindo nova interpretação e imaginação.


      Mesmo assim, muitos líderes empresariais esperam que as estratégias que os tornaram bem-sucedidos no passado continuem a funcionar no futuro. Procuram continuar expandindo os modelos antigos na esperança de que se mantenham trazendo resultados. Os antigos planos de negócios são ajustados a cada ano, as infraestruturas são testadas até o ponto de ruptura, e as pessoas são solicitadas a trabalhar mais.


      Em um mundo de mudanças dramáticas e imprevisíveis, isso não é suficiente para sobreviver, muito menos prosperar.


      • O crescimento é mais difícil. O crescimento do PIB global diminuiu mais de um terço na última década. À medida que o Ocidente estaciona, a Ásia cresce, embora mais lentamente.


      • As empresas têm dificuldade. A expectativa de vida média caiu de 75 anos em 1950 para 15 anos hoje; 52% das empresas da lista da revista Fortune 500 em 2000 desapareceram em 2020.


      • Os líderes estão sob pressão. Apenas 44% dos líderes empresariais de hoje ocuparam seus cargos por mais de cinco anos, comparados com 77% há meio século.


      O lucro não é mais suficiente; as pessoas esperam que os negócios gerem mais resultados. As empresas não podem existir isoladas do mundo ao redor, buscando clientes sem se preocupar com as consequências. A velha obsessão pelos lucros é muito limitadora. As empresas dependem mais do que nunca de seus recursos — funcionários e parceiros, comunidades locais, ambientes naturais — e precisarão encontrar uma maneira melhor de incluí-los.


      A tecnologia não é mais suficiente; a inovação precisa ser mais humana. A tecnologia automatiza e interpreta a realidade, mas não cria empatia e imagina novos futuros. A inovação onipresente gerada pela tecnologia rapidamente se torna uma commodity, disponível em qualquer lugar do mundo, de modo que precisamos agregar valor de novas maneiras. O futuro é humano, criativo e intuitivo. As pessoas serão mais importantes para os negócios, não menos.


      A sustentabilidade do meio ambiente não é mais suficiente. Os 200 anos de industrialização tiraram do planeta a capacidade de renovar-se e, em última análise, de sustentar a vida. Portanto, as empresas precisam devolver mais do que tiram. À medida que a desigualdade e a desconfiança aumentam em todas as sociedades, os empregos tradicionais são ameaçados pela automação e estagnação, o que significa que as questões sociais serão cada vez mais importantes, tanto global quanto localmente.

    


    
      O NOVO DNA DA EMPRESA


      Como líderes empresariais, nossa oportunidade é a de criar uma empresa melhor, adequada para o futuro, que possa atuar de forma mais inovadora e responsável.


      Como podemos aproveitar o potencial dessa mudança implacável e disruptiva, aproveitar os talentos das pessoas e as possibilidades da tecnologia? Como a empresa, com todo o seu poder e recursos, pode ser uma plataforma para mudanças e uma força para o bem?


      Precisamos encontrar novos códigos para ter sucesso. Precisamos encontrar novas formas de trabalhar, de reconhecer a empresa como um sistema virtuoso, em que menos pode ser mais, e o crescimento pode ir além dos velhos limites. Isso exige que façamos novas conexões:


      • Futuro + Hoje… para obter mais progresso.


      • Propósito + Lucros… para envolver todos os stakeholders (partes interessadas).


      • Tecnologia + Humanidade… para impulsionar mais engenhosidade.


      • Inovação + Sustentabilidade… para gerar impactos positivos.


      Precisamos criar uma estrutura nova para os negócios, uma empresa melhor — para reimaginar o “porquê” e redesenhar como trabalhamos; para reinventar o “o quê” e redirecionar onde fazemos negócios.


      Imagine uma empresa do futuro que olhe para frente, não para trás, que se apresente para moldar o futuro em seus próprios termos, dando sentido à mudança para encontrar novas possibilidades, inspirando as pessoas com visão e otimismo. Imagine um futuro que inspire o progresso, busque novas fontes de crescimento, abrace as redes e os parceiros para ir além e permita que as pessoas realizem mais.


      Imagine, também, uma empresa do futuro que crie espaços novos de oportunidades, conectando ideias novas e necessidades inexploradas, respondendo criativamente às novas agendas dos clientes. Imagine um futuro negócio que provoque a disruptura dos disruptores, em que grandes empresas tenham a visão e a coragem de se reimaginar e competir de igual para igual com startups rápidas e empreendedoras.


      Imagine uma empresa do futuro que abrace a humanidade, busque melhores ideias, que funda tecnologia e pessoas de forma mais sábia, para resolver os grandes problemas da sociedade e melhorar a vida de todos. Imagine uma empresa do futuro que trabalhe coletivamente, que se auto-organize para prosperar sem hierarquia, que se conecte com parceiros em ecossistemas ricos, que conceba empregos voltados para as pessoas, para que realizem um trabalho inspirador.


      Imagine ainda uma empresa do futuro que esteja continuamente se transformando, que prospere aprendendo melhor e mais rápido, que desenvolva um rico portfólio de ideias de negócios e inovações para manter o crescimento e o progresso. Imagine uma empresa do futuro que gere um impacto positivo para o mundo, beneficie todos os stakeholders com um modelo circular de criação de valor, que enfrente os aspectos negativos e crie um impacto positivo líquido para a sociedade.


      Criar uma empresa melhor é uma oportunidade para todas as pessoas que trabalham dentro ou lado a lado com ela. Não é apenas uma vocação nobre, de fazer algo melhor para o mundo, mas também uma vocação prática, uma maneira de superar os muitos limites de hoje e alcançar o sucesso futuro para você e sua empresa.


      Você poderia chamar isso de o amanhecer de um novo capitalismo.

    


    
      O NOVO DNA EMPRESARIAL


      Como podemos criar uma empresa melhor e um futuro melhor?
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      FIGURA 0.1 As sete mudanças dos negócios para um futuro melhor


      A criação desse futuro melhor requer mudanças na forma como pensamos e nos comportamos, na maneira como concebemos, gerenciamos e lideramos nossas organizações. As mudanças de mentalidade são profundas, exigindo que os líderes abandonem velhas crenças, para abraçar novos paradigmas e possibilidades.


      São necessárias sete mudanças coletivas para criar um futuro melhor nos negócios.


      Por trás dessas mudanças, estão ações específicas exigidas para os líderes. São 49 códigos para você aplicar, na direção correta, à sua organização.


      A codificação é mais frequentemente associada à tecnologia.


      Uma codificação de computador é um conjunto de instruções constituídas de palavras e símbolos que, juntos, formam um programa que passa a ser executado pela máquina. Os códigos são padronizados como uma linguagem, mecanizados como um sistema e permitem enormes quantidades de processamento em frações de segundo. As consequências revolucionárias estão ao nosso redor.


      De modo semelhante, um código genético é um conjunto de regras usadas por matéria viva para traduzir informações codificadas no DNA em proteínas e em vida. A descoberta de Sir Francis Crick e outros transformou o mundo da medicina, levando a inovações como medicamentos personalizados e empresas fenomenais como a 23andMe.


      De forma mais geral, temos códigos, como códigos de conduta, estabelecendo diretrizes para o modo de trabalhar e viver. São princípios para fazer melhor, não prescritivos ou definitivos; são abordagens amplas e flexíveis que podemos adotar em nossos próprios caminhos pessoais.


      Os 49 códigos criam uma estrutura nova com a qual podemos avançar.
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      FIGURA 0.2 Os 49 códigos do novo DNA empresarial

    


    
      O NOVO DNA DA LIDERANÇA


      Que tipo de futuro você quer criar, moldar e liderar?


      A empresa do futuro somente surgirá com sua liderança. Os líderes precisam ter coragem para avançar, imaginar e implementar esse futuro.


      Depois de passar muitas horas com líderes, individualmente, e com suas equipes — ensinando, orientando e aconselhando-os sobre estratégias e mudança; e explorando as muitas teorias de liderança e os insights dos líderes mais inspiradores atualmente —, ficou claro que há alguns atributos em comum.


      Esses atributos formam uma pirâmide, algo semelhante à hierarquia de necessidades de Maslow (ver Figura 0.3). Na base, estão os elementos essenciais necessários para atuar e gerar desempenho.


      [image: ]


      FIGURA 0.3 O DNA da nova liderança


      Acima da base, estão os atributos para o progresso, para entender a mudança, para encontrar um novo crescimento e gerar inovação.


      No alto da lista, estão os atributos exigidos dos líderes que querem transformar suas organizações guiados por um propósito além do lucro, para criar uma empresa melhor e um mundo melhor.


      Esses 12 atributos compõem coletivamente o “novo DNA da liderança”, com três níveis, de cima para baixo:


      Atributos para “criar um futuro melhor”:


      • Inspirador: ser guiado por um propósito e uma paixão.


      • Corajoso: ousar fazer o que não foi feito antes.


      • Perspicaz: olhar para frente com visão, previsão e intuição.


      • Progressista: ser pioneiro, aceitar desafios, aproveitar as oportunidades.


      Atributos para “fazer a mudança acontecer”:


      • Curioso: entender ambientes novos, complexos e incertos.


      • Imaginativo: vislumbrar um futuro melhor, pelo qual vale a pena trabalhar.


      • Adaptável: ter agilidade emocional para sobreviver e gerar mudanças contínuas.


      • Empreendedor: o espírito criativo para explorar novas ideias e pensar diferente.


      Atributos para “gerar impacto positivo”:


      • Empático: envolver as pessoas, aproveitando suas qualidades humanas.


      • Colaborativo: trabalhar em conjunto, abraçando a diversidade, para alcançar mais.


      • Resiliente: persistir na tarefa, resistindo às turbulências, sendo motivado e otimista.


      • Impactante: fazer a diferença positiva para a empresa, os stakeholders e o mundo.

    


    
      TER CORAGEM PARA LIDERAR O FUTURO


      As implicações para os negócios são amplas e significativas: uma abordagem melhor em relação às pessoas e aos trabalhos que realizam, às estruturas organizacionais e ao modo como as pessoas trabalham; uma abordagem diferente em relação ao desenvolvimento estratégico e à inovação, e ao modo como as marcas se desenvolvem e engajam os clientes; e uma abordagem mais esclarecida sobre como as empresas crescem, para criar e compartilhar valor.


      Os novos códigos de negócios desafiam nossos pressupostos e práticas profundamente arraigados, alguns ampliando e fortalecendo o que já fazemos, outros substituindo os métodos antigos.


      Não existe fórmula mágica para o sucesso empresarial, embora muitos conceitos e modelos, estruturas e ferramentas possam ajudar. Desenvolver líderes no mundo de hoje é muito mais uma mentalidade, uma maneira de pensar, abrindo sua mente para um novo mundo de possibilidades e para as muitas formas de ter sucesso nele. Mais importante ainda, inclui a inspiração para fazê-lo.


      A inspiração, para mim, vem de pessoas reais — pessoas comuns que se empenharam para realizar sonhos, transformar desafios em oportunidades, reunir as pessoas para alcançar resultados incríveis. Sou mais inspirado por pessoas ao redor do mundo que, desde já, lideram, moldam e criam os negócios do futuro.

    


    
      INSPIRAÇÕES PARA MUDAR SEU MUNDO


      Seguem sete personagens que me inspiram para mudar o meu mundo:


      
        
          INSPIRAÇÃO 1: ELIUD KIPCHOGE


          O HUMILDE QUENIANO DIZ QUE “NENHUM HUMANO É LIMITADO” E, APESAR DE SUA MEDALHA DE OURO OLÍMPICA E DO RECORDE MUNDIAL, ESTABELECEU PARA SI MESMO UM OBJETIVO MAIS AMBICIOSO.

        


        “Não sei onde estão os limites, mas gostaria de chegar lá”, disse Eliud Kipchoge ao raiar do dia sobre o rio Danúbio, em Viena.


        Duas horas depois, ele estava no meio da Hauptallee arborizada, tendo acabado de cruzar a linha de chegada do Desafio INEOS 1:59, sendo o primeiro humano a quebrar o limite de duas horas para a maratona. “Foi o melhor momento da minha vida”, disse ele, de pé, exausto, mas ainda sorrindo, na linha de chegada. O relógio acima dele parou em 1 hora, 59 minutos e 40 segundos.


        Tendo acompanhado o corredor queniano ao longo de sua carreira de 20 anos, assisti à tentativa icônica de quebrar o recorde com admiração. Em volta dele, alguns dos maiores atletas do mundo, o campeão olímpico dos 1.500 metros Matt Centrowitz, a estrela em ascensão Jakob Ingebrigtsen e o muito experiente Bernard Lagat aplaudiam e tiravam selfies, tendo atuado como “coelhos” para ditar o ritmo de corrida para o grande homem, felizes por fazerem parte da história.


        “Hoje fomos à Lua e voltamos à Terra”, disse ele.


        De volta à sua casa no Quênia, as pessoas se aglomeravam ao redor das televisões, aplaudindo o atleta. Mas Kipchoge leva uma vida humilde, com a maior clareza de propósito.


        Todas as manhãs, pouco antes das 5h, no pequeno vilarejo de Kaptagat, no oeste do Quênia, ele rola para fora da cama, lava o rosto e se prepara para correr. No momento em que o sol nasce sobre as estradas empoeiradas e o vermelho ocre do Grande Vale do Rifte, ele já está no meio do caminho. Acompanhado por dezenas de ambiciosos jovens corredores locais, ele passa por fazendeiros que se dirigem aos campos e plantações e crianças esperando pelos ônibus escolares.


        São apenas seus primeiros 20 km, a primeira corrida do dia. Todos os dias.


        Ao retornar ao campo de treinamento, pode ser a vez de Kipchoge preparar o café da manhã. O mais provável é que seja uma tigela simples de ugali, um alimento básico queniano feito todos os dias em uma grande panela com farinha de milho e água, além de frutas da estação. Depois disso, ele provavelmente lavará no tanque o seu kit de corrida, aprontando para a sessão da tarde, e então tirará uma soneca. Em outros dias, pode ser sua vez de ir à fazenda local para comprar mantimentos ou de limpar os banheiros comunitários.


        É uma existência frugal, especialmente para um campeão mundial e milionário que se fez sozinho.


        No entanto, para Kipchoge, campeão olímpico e detentor do recorde mundial, é a única forma de vida que ele conhece. Sua esposa e filhos pequenos moram em uma casa bem mais espaçosa na cidade de Eldorest, a 40 km de distância, mas, durante os períodos mais importantes de treinamento, ele prefere a simplicidade de seu campo espartano.


        Por 15 anos, Kipchoge perseguiu um sonho. Lembro-me de vê-lo correndo pela primeira vez quando adolescente, com os olhos esbugalhados fixos no caminho à frente, sempre com um sorriso no rosto. Ele se mostrou promissor desde o início, vencendo os detentores de recordes mundiais Kenenenisa Bekele e Hicham El Guerrouj para se tornar o campeão mundial dos 5.000 m em 1983, com apenas 18 anos de idade. Na década seguinte, ele ganhou muitas medalhas, mas não conseguia se considerar o melhor. Ao completar 30 anos, decidiu mudar para a maratona. Com um resultado surpreendente.


        Na maratona, ele se tornou imbatível.


        A primeira tentativa de Kipchoge de quebrar o limite de duas horas foi um fracasso. Em 2017 seus patrocinadores da Nike criaram um projeto para ver se seria possível quebrar a barreira das duas horas. Pesquisaram o mundo em busca do local perfeito, escolhendo o circuito de corrida de motores de Fórmula 1 de Monza, na Itália, as condições climáticas perfeitas, o ritmo perfeito definido automaticamente por um carro Tesla e o tênis perfeito. Ele errou o alvo por apenas 25 segundos. Mesmo assim, ficou satisfeito, não se abateu, mas continuou determinado a fazer melhor. Voltou ao Quênia e começou a se aprimorar.


        Ouvindo-o discursar na Oxford Union, de terno escuro e gravata, no final daquele ano, ocorreu-me que ele talvez seja um dos atletas mais sérios e inteligentes que você já conheceu. Buscando constantemente desafiar a si próprio como forma de progredir. Sempre curioso, sempre ouvindo, querendo ler mais e aprender com os outros.


        Ele até é um admirador de livros motivacionais de negócios. Relê regularmente Os 7 Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes, de Stephen Covey, dizendo que o livro o ensinou a importância de trabalhar duro, tratar a profissão o mais seriamente possível e viver ao lado de outras pessoas. Também gosta do livro As 15 Leis do Crescimento, de John Maxwell.


        Por que ele acha que se tornou o melhor? Por causa de sua tenacidade mental, diz ele. “Muitos de meus colegas treinam tanto quanto eu. Mas o sucesso tem mais a ver com a atitude certa”. Talvez um tanto inesperado para um maratonista africano, ele gosta de citar Aristóteles. “Em qualquer profissão, você deve pensar positivamente. Esse é o motivador de sua mente. Se sua mente estiver realmente pensando de forma positiva, então você está no caminho certo. ‘O prazer naquilo que você faz coloca a perfeição no seu trabalho’”.


        Kipchoge às vezes é chamado de filósofo, e por vezes até de Buda. “Nenhum humano é limitado”, diz a faixa de elástico que usa no pulso. “A mente é o que move o ser humano”, diz ele. “Se você tem essa crença — que deseja ter sucesso —, então pode falar para sua mente. Minha mente está sempre livre. Ela é flexível. Quero mostrar ao mundo que você pode ir além de seus pensamentos, que pode quebrar mais barreiras do que você acha que pode quebrar”.


        O que o mantém motivado, tendo conquistado títulos olímpicos e recordes mundiais? Na verdade, foi quando ele visitou Iffley Road, a pequena pista de corrida de Oxford em que Roger Bannister quebrou a barreira de quatro minutos para uma milha, em 1954, que Kipchoge ficou realmente obcecado pelas duas horas, como um desafio e um legado. Diz ele: “O mundo está cheio de desafios e precisamos nos desafiar. Para mim, é correr mais rápido do que qualquer outra pessoa na história”.


        Você poderia supor que, depois de encontrar uma fórmula vencedora, ele continuaria aplicando-a. Não Kipchoge. Um complemento surpreendente em sua programação de treinamento antes de Viena foi a introdução da aeróbica e do Pilates. Ver os atletas altamente sintonizados se exercitando ao som de Happy de Pharrell Williams parecia quase surreal. “Busque e aceite a mudança constantemente”, diz ele. “Eu sei que não é muito confortável adotar a mudança, mas a mudança na vida de um ser humano ou na vida de qualquer profissão é realmente importante”.


        Constantemente, ele se pergunta o que poderia ter feito melhor e o que pode fazer no futuro. Ele descreve uma árvore plantada perto de onde mora. “Existe uma placa ao lado dizendo que o melhor momento para plantar uma árvore foi 25 anos atrás. O segundo melhor momento é hoje”.


        Ao final de sua corrida de quebra da barreira de duas horas em Viena, Kipchoge falou abnegadamente sobre como esperava que seu momento inspirasse outras pessoas, não apenas a superar a barreira de duas horas, mas também para que acreditassem no espírito da humanidade, para se erguerem acima do conflito e da dúvida. “Podemos fazer deste mundo um mundo lindo, um mundo pacífico, um mundo de corridas”.

      


      
        
          INSPIRAÇÃO 2: DEEPMIND


          EMBORA NOS MARAVILHEMOS COM AS PROEZAS RADICAIS DO DESEMPENHO HUMANO, TAMBÉM SABEMOS QUE A TECNOLOGIA TEM O POTENCIAL DE SUPERAR A HUMANIDADE.

        


        O jogo de xadrez há muito serve de referência para pesquisadores de IA. John McCarthy, que cunhou a expressão “inteligência artificial” no início da década de 1950, uma vez a comparou ao modo como a mosca da fruta é usada para entender a genética.


        Em 1966, o supercomputador Deep Blue da IBM entrou em uma maratona de jogos de xadrez contra Garry Kasparov, o campeão mundial. O Deep Blue acabou vencendo Kasparov, marcando a primeira vez que uma máquina derrotou um campeão mundial.


        Passados alguns anos, a tecnologia da computação estava consistentemente derrotando os grandes mestres de xadrez.


        No entanto, os desenvolvedores de IA sabiam que precisavam de desafios maiores, em busca de jogos mais complexos para testar seus algoritmos cada vez mais sofisticados. Eles voltaram sua atenção para o antigo jogo de estratégia chinês Go, que é enganosamente simples de jogar, mas extraordinariamente complexo de dominar.


        O jogo foi inventado na China há mais de 2.500 anos e acredita-se que seja o jogo de tabuleiro mais antigo jogado até os dias de hoje. Foi considerada uma das quatro artes essenciais da cultura aristocrática chinesa. Go tem um tabuleiro maior do que o xadrez, uma grade de 19 x 19 linhas contendo 361 pontos e, portanto, com muito mais alternativas a serem consideradas por jogada.


        Foi preciso mais uma década de desenvolvimento de aprendizado de máquina até que os cientistas pudessem criar um jogador de Go baseado em IA verdadeiramente competitivo.


        Em 2014, uma equipe da DeepMind Technologies, sediada em Londres, começou a trabalhar em uma rede neural de aprendizado profundo chamada AlphaGo. Passados dois anos, um misterioso jogador de Go online chamado “Master” apareceu na popular plataforma de jogo asiática Tygem. O misterioso jogador dominou os jogos contra muitos campeões mundiais.


        No final, confirmou-se que o “Master” foi de fato criado pela DeepMind, desde então adquirida pelo Google e agora uma subsidiária da Alphabet.


        O mestre foi substituído por um grande mestre em 2017. AlphaZero, uma versão aprimorada do sistema original, adotou um algoritmo ainda mais sofisticado concebido para aprender à medida que progredia nos jogos. O sistema simplesmente joga contra si mesmo, repetidamente, e aprende como dominar qualquer jogo para o qual foi programado. Pesquisando 80.000 posições, uma fração do que outro software preditivo usava, a máquina aperfeiçoou o jogo em 24 horas usando uma espécie de intuição de IA.


        O AlphaZero alcançou duas coisas: autonomia dos humanos e habilidade super-humana. O cientista e futurista James Lovelock chama isso de “o Novaceno”, traduzido como “o novo novo” em latim e grego, em que uma nova forma de vida inteligente surge de uma máquina baseada em IA iniciada pelo homem e passa a não requerer mais a intervenção humana.


        Ele chama o AlphaZero e outros seres semelhantes de ciborgues.


        Em seu livro Novaceno: o advento da era da hiperinteligência, Lovelock sugere que entidades baseadas em IA podem pensar e agir 10.000 vezes mais rápido que os humanos (para ter uma ideia do que isso significa, os humanos podem pensar e agir 10.000 vezes mais rápido que as plantas). Ele, então, reflete que talvez a vida baseada em IA seja um tanto entediante, considerando que um voo para a Austrália usando transporte físico levaria atualmente 3.000 anos baseados em IA.


        A verdadeira questão envolvendo um ciborgue — um termo cunhado pela primeira vez pelo austríaco Manfred Clynes para descrever um organismo tão autossuficiente quanto um humano, mas feito de materiais projetados — é o fato de ele ser capaz de se aprimorar e se replicar.


        É claro que já temos muitos aparelhos que aprendem e melhoram continuamente. Pegue o Google Maps, por exemplo, que constantemente aprende com todos os seus usuários sobre as situações de tráfego em tempo real, e quanto maior o número de usuários, melhor a informação. Ou considere o Google Nest, um termostato inteligente que controla a temperatura em nossas casas. Por enquanto, são ferramentas úteis para nos ajudar a viver melhor.


        O húngaro John Van Neumann descreveu “a singularidade” como um ponto em que o crescimento tecnológico inteligente se torna incontrolável e irreversível. Tanto o físico Stephen Hawking quanto o empresário Elon Musk alertaram sobre a profunda implicação de uma IA autônoma.

      


      
        
          INSPIRAÇÃO 3: TAN LE


          A REFUGIADA DE UM BARCO VIETNAMITA QUE ENCONTROU UM NOVO COMEÇO NA AUSTRÁLIA, GRADUANDO-SE COMO ADVOGADA E DEPOIS CRIANDO A EMOTIV, EMPRESA LÍDER MUNDIAL EM NEUROTECNOLOGIA.

        


        Tan Lee tinha apenas quatro anos quando fugiu do Vietnã com a mãe e a irmã, amontoadas a bordo de um barco de pesca com outras 162 pessoas, em busca de uma vida melhor. Foi uma escolha difícil, abandonar o pai e rumar para mares incertos.


        Navegaram por cinco dias e, então, depois de perder energia, ficaram à deriva pelo Mar do Sul da China. Ela se lembra das longas noites escuras e do mar agitado, e de todos ficarem desesperados quando a comida e a água acabaram.


        A sorte veio na forma de um petroleiro britânico que se ofereceu para resgatá-los. Após três meses em um campo de refugiados, a família recebeu uma oferta de voo para a Austrália. Enquanto o avião voava por um país desconhecido, ela se impressionava com o enorme vazio de terra e, mais tarde, refletiu sobre isso como um símbolo de novas oportunidades que nunca poderia ter imaginado.


        Aos oito anos de idade, conta sua mãe, ela era uma sonhadora e gostava principalmente de fingir que tinha o poder da telepatia, inspirada por um filme a que tinha assistido. Na verdade, ela se autodenominava uma nerd curiosa, desesperada para trabalhar duro e aproveitar a oportunidade. Ao mesmo tempo, estava muito consciente do fato de ser diferente — sua aparência, seu sotaque, seu passado.


        Então, com 20 anos de idade, ganhou o prêmio de Jovem Australiana do Ano, por seu trabalho ajudando outros imigrantes a se estabelecer localmente, aprender a língua inglesa e encontrar emprego. Ficou surpresa que alguém como ela pudesse ganhar tal prêmio. Foi o momento que realmente abriu sua mente.


        Começou a olhar além do sonho de sua mãe de se tornar uma médica ou advogada. Graduou-se em direito, mas rapidamente voltou a atenção para a engenharia de software, explorando como as ondas cerebrais podem controlar dispositivos digitais. Era tudo uma questão de compreender o cérebro em contexto, e como ele poderia ser direcionado para um trabalho mais produtivo, para envolver os consumidores mais profundamente com as marcas, para ajudar as pessoas com deficiência. Seus primeiros trabalhos incluíram o desenvolvimento de fones de ouvido de EEG (eletroencefalografia), permitindo que as pessoas controlassem um carro, drone ou jogo com a mente.


        “Quando os neurônios do seu cérebro interagem, eles emitem impulsos elétricos que podemos, então, traduzir em padrões que se tornam comandos, utilizando o aprendizado de máquina”, explicou.


        Ela fundou a Emotiv, uma empresa de bioinformática focada em entender o cérebro em contexto, e como ele poderia ser direcionado para um trabalho mais produtivo, para envolver os consumidores mais profundamente com as marcas, para ajudar as pessoas com deficiência.


        Escolhida para fazer parte dos Jovens Líderes Empresariais do Fórum Econômico Mundial em 2009, Le participou de um jantar realizado em Buenos Aires com outros colegas. Em frente a ela, estava um brasileiro sentado em uma cadeira de rodas chamado Rodrigo Hübner Mendes. Ele se apresentou como um piloto de Fórmula 1 que usava uma interface cerebral especialmente desenvolvida para controlar o veículo.


        Mendes explicou como virava à esquerda ao se imaginar comendo uma refeição saborosa, à direita imaginando estar andando de bicicleta, e como acelerava ao imaginar que acabara de marcar um gol do Brasil na Copa do Mundo. Ele explicou como a tecnologia para o carro foi desenvolvida por uma pequena empresa inovadora chamada Emotiv. Ela sorriu, profundamente comovida com a história dele.


        Hoje, a Emotiv é líder mundial em software de interface para o cérebro, com tecnologia mais barata do que um console de videogame, mas com a capacidade de inovar e fundamentalmente melhorar nossas vidas. Com escritórios em todo o mundo, ela passa grande parte do tempo em Hanói, onde sua tecnologia inovadora está sendo desenvolvida por jovens tecnólogos vietnamitas.


        Le reflete sobre sua jornada pessoal, dizendo: “Como minha mãe, dei um salto de fé no mundo da tecnologia e, particularmente, em uma área completamente nova para a qual não tinha qualificações ou experiência”.


        Ela admite abertamente que não tem todas as respostas, dizendo “eu tento fazer as escolhas certas, mas você nunca sabe exatamente para onde está indo, ou se está fazendo o seu melhor”, mas também tem um otimismo contagiante: “O futuro ainda não chegou. Temos a chance de criá-lo, de criá-lo juntos”.


        Quanto a Mendes, ele recentemente participou de uma conferência em Dubai ouvindo o piloto campeão mundial de F1 Lewis Hamilton. Quando vieram as perguntas no final, Mendes imediatamente levantou a mão. Ele desafiou o campeão mundial para uma corrida usando carros comandados por ondas cerebrais. Hamilton, um amante de novas tecnologias, aceitou. A corrida os espera.

      


      
        
          INSPIRAÇÃO 4: SATYA NADELLA


          O CEO INDIANO DIZ QUE NÃO QUER SER LEGAL, MAS SIM TORNAR AS OUTRAS PESSOAS LEGAIS, INSPIRANDO A MICROSOFT A SE TORNAR A EMPRESA MAIS VALIOSA DO MUNDO, DE NOVO.

        


        O impacto da tecnologia em nossas vidas ainda está em sua infância. De telefones celulares às redes sociais que trazem novas conexões e gratificação instantânea, passando pela reinvenção de todos os setores econômicos. É aqui que a Microsoft vê seu futuro.


        Após 15 anos de liderança visionária de Bill Gates no mundo tecnológico que surgia, “colocando um computador em cada mesa”, a Microsoft foi decaindo sob o controle mais pesado de Steve Ballmer, até que em 2014 Satya Nadella assumiu e, em suas palavras, “clicou o botão F5 de atualização”.


        Em seu primeiro discurso como CEO, nem sequer mencionou a palavra “Windows”, o sistema operacional da empresa e sua grande fonte de renda. Em vez disso, ele disse: “o mundo tem a ver em primeiro lugar com nuvem, com dispositivos móveis”, estabelecendo suas novas prioridades de crescimento.


        Em cinco anos, ele mais do que quadruplicou o valor da empresa, e com um foco em como uma nova geração de tecnologias, notadamente a IA, pode permitir que outras empresas se transformem, com a ajuda da Microsoft.


        “Não queremos ser a empresa legal no setor de tecnologia”, diz Nadella, “queremos ser a empresa que torna as outras pessoas legais”. Com isso, ele quer dizer que sua missão é construir a Microsoft como a força capacitadora por trás do mundo empresarial de hoje. Enquanto seus antecessores queimaram os dedos tentando criar hardware de marca, principalmente adquirindo o negócio de celular móvel da Nokia, Nadella fica mais feliz criando o interior inteligente das soluções de outras pessoas. Sendo o parceiro, o capacitador, para empoderar os outros e torná-los grandes.


        No enorme campus de Redmond da Microsoft, nos arredores de Seattle, há uma revolução na atitude e na prática. Foi-se o tempo do velho pensamento insular e orientado pelo ego. As estratégias da sala do conselho são substituídas pelas maratonas de programação “hackathon”, onde qualquer pessoa pode brilhar. Desenvolvedores elitistas são usurpados por ideias que podem vir de qualquer lugar. A colaboração com parceiros, até mesmo Apple e Amazon, é o novo normal. E grandes dilemas humanos e éticos estão no topo da agenda da empresa: como controlar máquinas inteligentes, como lidar com a saúde global e a desigualdade.


        Mas isso não é um culto da liderança ou uma hierarquia de comando. Nadella é um líder muito moderno, reconhecendo que seu papel não é ser o especialista, ou o herói, ou o tomador de decisões, mas ser o facilitador, o conector, o capacitador. Por trás desse comportamento, está a crença na ideia de uma “mentalidade de crescimento”. Em nenhum outro lugar você encontrará essa abordagem de liderança mais clara, aplicada e poderosa do que na Microsoft de hoje.


        “Mentalidade de crescimento” é um conceito simples, mas poderoso, que uso constantemente em meu trabalho com líderes empresariais. Um dos maiores problemas que as empresas enfrentam, e as bem-sucedidas ainda mais, é que continuam tentando aperfeiçoar o mundo existente.


        Em vez disso, provavelmente é hora de deixar para lá. Conforme o mundo muda, cada vez mais radicalmente, os líderes precisam mudar também — olhando para frente, não para trás, experimentando novas ideias, em vez de buscar otimizar as antigas. As economias de eficiência não criarão o seu futuro, mas ideias e imaginação sim. Mude de retornos decrescentes para oportunidades exponenciais.


        “Não seja um sabe-tudo, seja alguém que aprende tudo”, Nadella adora dizer. “Em 2014, cancelamos a reunião da empresa em que nossos líderes diriam aos funcionários o que é importante, em troca de ter um hackathon que permite que nossos funcionários digam aos líderes o que é importante”, lembra Jeff Ramos, chefe da Microsoft Garage, onde funcionários com uma ideia brilhante podem vir e experimentar, construir, hackear e ver se suas ideias têm potencial.


        Recentemente assisti a Nadella subir ao palco na Microsoft Envision, um evento enorme em que a empresa reúne muitos dos principais CEOs do mundo para explorar o futuro. Havia uma energia real na sala. Dele — um grande sorriso radiante, um discurso edificante, uma atitude totalmente positiva —, mas também de sua equipe. Ele acredita em um novo mundo de negócios, em que as equipes vencem a hierarquia, em que a colaboração vence a competição, em que a humanidade é sempre superior à tecnologia, e onde os sonhos superam os números.


        Em novembro de 2018, a Microsoft tornou-se novamente a empresa mais valiosa do mundo, depois de um intervalo de 16 anos. Passados sete meses, a empresa atingiu a marca de US$1 trilhão no mercado de capitais.


        No final de 2019, Nadella foi nomeado Personalidade do Ano pelo Financial Times, com a revista afirmando que Nadella presidiu “uma era de impressionante criação de riqueza”.

      


      
        
          INSPIRAÇÃO 5: MARY BARRA


          ELA DESAFIOU A CULTURA TRADICIONAL DA GM (GENERAL MOTORS) EM ESTILO DRAMÁTICO, REJEITANDO A COMPLACÊNCIA E ADOTANDO NOVAS TECNOLOGIAS, EM UMA MISSÃO DE REINVENTAR SUA INDÚSTRIA.

        


        A fabricação de carros está longe de ser um negócio de luxo, especialmente no coração dizimado da indústria automobilística norte-americana. A chegada de marcas melhores e mais baratas, como a Toyota, do Japão, e mais recentemente outros da China e da Coreia do Sul, fundamentalmente desafiou os fabricantes locais. A globalização estava matando a indústria local.


        Mary Barra cresceu nos arredores de Detroit, numa época em que a cidade e a indústria automobilística estavam em alta. Seu pai, Ray Makela, trabalhou como pintor por 39 anos na fábrica do Pontiac, enquanto Mary começou a trabalhar no setor com a idade de 18 anos, verificando para-choques e inspecionando capôs para pagar a faculdade.


        “Meus pais nasceram e foram criados durante a Depressão. Eles incutiram grandes valores de integridade e a importância do trabalho árduo, e eu tenho levado isso comigo para todos os empregos”, diz ela.


        Seu tutor no Instituto General Motors contou como lhe ensinou muitos aspectos do design de automóveis, incluindo como fazer o limpador de para-brisa funcionar. Ele disse que Barra sempre foi a líder, encarregando-se de grupos majoritariamente masculinos, equilibrando o forte conhecimento técnico com sua habilidade de comunicação.


        Ela ingressou na GM em tempo integral e subiu na hierarquia, passando à vice-presidente de fabricação global em 2008 e, em seguida, de recursos humanos. Em 2014, com a empresa cada vez mais lutando para sobreviver e incerta sobre um futuro que parecia elétrico e sem motoristas, tornou-se CEO.


        Ela descreveu sua missão como a de “salvar a GM e reinventar a indústria automobilística”.


        Em seu primeiro ano como líder, a GM foi forçada a fazer um recall de 30 milhões de carros devido a questões de segurança que resultaram em 124 mortes. Ela foi chamada ao Senado para explicar os problemas, e a reputação da marca despencou para o nível mais baixo da história. Os recalls, no entanto, também exigiram mudanças significativas nas práticas de trabalho. Ela introduziu novas políticas para que os funcionários relatassem problemas, e assim nasceu uma nova cultura de abertura e determinação para contra-atacar.


        Nos cinco anos seguintes, Barra pressionou a GM para se transformar, adotando a inovação e novas formas de trabalhar, tanto operacional quanto estrategicamente. Em especial, ela queria aproveitar a liderança em novas tecnologias, como motores híbridos e direção automatizada.


        Questionada pela CNN sobre o que é preciso para transformar uma empresa tradicional, ela disse: “É preciso muito! Você precisa das pessoas certas, da cultura certa e da estratégia certa. Para ser realmente excelente, sua equipe precisa ter diversidade de pensamento e estar disposta a colaborar de forma construtiva”.


        A cultura da empresa deve empoderar e inspirar as pessoas a perseguir incansavelmente a visão da companhia, sempre com integridade. Uma estratégia forte é o roteiro para alcançar sua visão, mas você precisa de estratégias para este ano, bem como para os próximos 5, 10 e 20 anos — e todas podem ter de trabalhar em conjunto. Nossa visão na GM é um mundo com zero acidentes, zero emissões e zero congestionamento, e todos na equipe sabem que estamos comprometidos em colocar o cliente no centro de tudo o que fazemos.


        Na GM, vivemos e trabalhamos com um conjunto de sete comportamentos, um dos quais chamamos de Inovar Agora. Isso significa que “eu vejo as coisas não como são, mas como deveriam ser”. Assim, capacitamos nossas equipes para inovar e criar, ao mesmo tempo em que entendemos as macrotendências.


        Em 2016, Barra gastou mais de US$1 bilhão para investir na Cruise, uma empresa de software para carros autônomos. Ela colocou isso no centro de sua revolução. A aquisição deu ao antigo negócio uma injeção de novas capacidades, mas também nova coragem e criatividade.


        “Minha definição de ‘inovador’ é fornecer valor ao cliente”, acrescenta ela.


        Sua mudança representou US$20 bilhões em valor de mercado, apenas com a confiança dos investidores. Logo as receitas começaram a crescer novamente, com funcionários e clientes acreditando em um novo futuro. O Chevy Bolt, um carro sem volante, de repente tornou realidade os sonhos de automóveis autônomos, e as marcas da GM começaram a ser objeto de desejo novamente.

      


      
        
          INSPIRAÇÃO 6: JACK MA


          O PROFESSOR DE HANGZHOU, GANHANDO US$12 POR MÊS, TRANSFORMOU O ALIBABA EM UM LÍDER GLOBAL EM TECNOLOGIA DE US$400 BILHÕES AO LONGO DE 20 ANOS, ANTES DE SE APOSENTAR PARA VOLTAR A SER PROFESSOR NOVAMENTE.

        


        A tecnologia, naturalmente, não é tudo. Embora as máquinas possam eclipsar 30% dos empregos humanos de hoje, ainda haverá necessidade de obter mais do que velocidade e eficiência. Isso exige que os humanos se imponham para aproveitar suas características mais distintivas: criatividade e intuição. Para ir além da tecnologia.


        Ma começou a estudar inglês ainda jovem, passando o tempo conversando com visitantes de língua inglesa no hotel internacional de Hangzhou, perto de sua casa. Ele então pedalava 100 km em sua bicicleta para oferecer aos turistas passeios guiados pela área para praticar o inglês. Os estrangeiros o apelidaram de “Jack” porque achavam o seu nome chinês muito difícil de pronunciar.


        Em 1988, tornou-se professor de inglês, ganhando apenas US$12 por mês, e descreveu isso anos depois, ao falar no Fórum Econômico Mundial de 2018, como “a melhor vida que tive”.


        Depois de ensinar, logo teve ambições de fazer mais. Candidatou-se a 30 empregos diferentes e foi rejeitado por todos. Queria ser policial, mas lhe disseram que era muito pequeno. Tentou a sorte no KFC, o primeiro a chegar à China. Ficou famosa a história que ele conta: “Vinte e quatro pessoas se apresentaram para o emprego. Vinte e três foram contratadas. Fui o único a não ser aceito”. Inscreveu-se na Harvard Business School, mas foi rejeitado dez vezes.


        Ele perseverou. Em 1994 descobriu a internet. Um dia, ao buscar online as diferentes cervejas do mundo, surpreendeu-se por não encontrar nenhuma da China. A marca de cerveja mais consumida no mundo, a cerveja Snow, é obviamente chinesa. Então ele e um amigo lançaram um site simples em chinês chamado China Pages. Em poucas horas, investidores estavam ao telefone e, em três anos, ele estava gerando mais de 5 milhões de yuans chineses:


        Meu sonho era montar minha própria empresa de e-commerce. Em 1999, reuni 18 pessoas em meu apartamento e falei para elas durante duas horas sobre minha visão. Todos colocaram dinheiro na mesa e isso nos rendeu US$60.000 para iniciar o Alibaba. Eu queria ter uma empresa global, então escolhi um nome global.


        Entrevistado no Fórum Econômico Mundial, disse: “Eu chamo de Alibaba e os 1001 erros. Expandimos rápido demais e depois, na bolha das pontocom, tivemos que fazer demissões. Em 2002, tínhamos dinheiro suficiente apenas para sobreviver por 18 meses. Tínhamos muitos membros gratuitos utilizando nosso site e não sabíamos como ganharíamos dinheiro. Então desenvolvemos um produto para os exportadores da China encontrarem compradores internacionais online. Esse modelo nos salvou”.


        Nas duas décadas seguintes, ele transformou o Alibaba em uma organização de US$400 bilhões. Em 2017, para comemorar o 18º aniversário do gigante da internet, Ma apareceu no palco vestido como Michael Jackson, transformando o evento em uma performance de “Thriller”. Sua paixão pela empresa e pelo público de funcionários manifestou-se.


        Olhando para trás, refletiu: “As lições que aprendi com os dias sombrios do Alibaba são que você precisa fazer com que sua equipe tenha valor, inovação e visão. Uma vez que você não desista, sempre há uma chance. E quando você é pequeno, precisa estar muito focado e confiar em seu cérebro, não em sua força”.


        E sobre si mesmo, muitas vezes citado como apoiador da mentalidade de trabalho “996” (trabalhando das 9h da manhã às 9h da noite, seis dias por semana), ele acrescenta: “Eu não acho que sou um workaholic. Todo fim de semana, convido colegas e amigos para jogar cartas em minha casa. E as pessoas, meus vizinhos, sempre se surpreendem, porque moro no apartamento do segundo andar e há geralmente 40 pares de sapatos na frente do meu portão. Nós nos divertimos muito”.


        No aniversário de 20 anos do Alibaba, agora com 54 anos de idade e valendo mais de US$40 bilhões, ele decidiu se aposentar, dizendo: “os professores sempre querem que os alunos os superem, então a coisa mais responsável a fazer por mim e pela empresa é deixar que pessoas mais jovens e talentosas assumam cargos de liderança para herdar nossa missão de ‘facilitar a realização de negócios em qualquer lugar’”.


        “Tendo me formado como professor, sinto-me extremamente orgulhoso do que conquistei”, escreveu ele a seus colegas e acionistas, antes de acrescentar: “Ainda tenho muitos sonhos pela frente. Quero voltar a ensinar, o que me emociona com tantas bênçãos, porque é isso que amo fazer. É algo a que quero dedicar a maior parte do meu tempo quando me aposentar”.


        Ele falou com paixão sobre os desafios para o futuro da educação, dizendo: “Um professor deve aprender o tempo todo; um professor deve compartilhar o tempo todo. A educação é um grande desafio agora — se não mudarmos a forma como ensinamos, 30 anos depois estaremos em apuros. Não podemos ensinar nossas crianças a competir com as máquinas que são mais inteligentes — temos de ensinar-lhes algo que seja único. Assim, em 30 anos, nossas crianças terão uma chance”.

      


      
        
          INSPIRAÇÃO 7: JK ROWLING


          HARRY POTTER FOI O PONTO CULMINANTE DA PRÓPRIA HISTÓRIA DA AUTORA, PARTINDO DA POBREZA E DA REBELIÃO PARA A FAMA E A FORTUNA. “NÃO IMPORTA ONDE UMA PESSOA NASCE, MAS QUEM ELA ESCOLHE SER”.

        


        O poder da nossa imaginação para impulsionar a criatividade e a inovação, envolver as pessoas com empatia e inspirar seus sonhos foi o tema do discurso de Joanne Rowling na formatura dos alunos da Universidade de Harvard em 2008.


        A autora best-seller, mais conhecida como JK Rowling, contou como usou suas experiências de trabalho como pesquisadora e secretária bilíngue da Anistia Internacional para imaginar as histórias que se tornaram seus livros muito amados.


        Ela concebeu a ideia para seus livros Harry Potter enquanto esperava um trem atrasado de Manchester para Londres em 1990, imaginando a história de um jovem bruxo que foi para a escola de bruxaria. Sem nada para anotar suas ideias, rapidamente traçou um enredo inteiro em sua cabeça e depois tentou escrevê-lo ao chegar em casa.


        Os sete anos seguintes foram difíceis, com a morte da mãe, o nascimento do primeiro filho e o divórcio do primeiro marido. Tendo perdido o emprego, porque ficava sonhando com os enredos, decidiu mudar-se para a cidade do Porto, onde casou-se por um breve período com um jornalista de televisão local, antes de se dirigir a Edimburgo para ficar com a irmã.


        Em 1995, enviou o manuscrito a todas as editoras que conseguiu encontrar, mas foi rejeitada por todas, com a justificativa de que a história era muito longa, muito elitista e muito complicada. Por fim, a filha do CEO da editora Bloomsbury leu a história e não conseguiu largá-la. Sua influência sobre o pai resultou em um adiantamento de £4.000 para Rowling. O único problema é que eles sentiram que seu pseudônimo precisava de mais estilo, e então ela pegou emprestado a inicial do meio de sua avó, Kathleen.


        Harry Potter e a Pedra Filosofal foi publicado em 1997 e recebeu críticas entusiasmadas. O que realmente mudou sua vida foi quando a editora Scholastic se ofereceu para comprar os direitos para publicar o livro nos EUA por sensacionais US$105.000. O livro vendeu 80.000 exemplares no primeiro ano e liderou a lista de best-sellers do New York Times. Ao longo dos anos, o livro tornou-se o romance de maior sucesso financeiro da história, com 400 milhões de leitores e US$10 bilhões em vendas.


        Sua própria história, um pouco parecida com a de Jack Ma, foi da miséria à riqueza, conforme progrediu de uma vida de benefícios do Estado para ser a primeira autora bilionária do mundo. Perdeu seu status de bilionária depois de doar grande parte de seus ganhos para instituições de caridade, mas continua sendo uma das pessoas mais ricas do mundo.


        Ela escreveu seu primeiro livro, Rabbit, quando tinha seis anos de idade, sobre um coelho que vivia em sua aldeia de Tutshill, em Gloucestershire, que ficou doente e foi cuidado por uma abelha chamada Miss Bee. Ela estava convencida de que poderia ser escritora, embora lhe faltasse confiança.


        Quando Rowling estava na escola, seus pais não queriam que ela insistisse no sonho de ser escritora porque temiam que isso não pagasse uma hipoteca. Ela os ignorou, dizendo que você deve ouvir seus amigos, familiares e todos aqueles que se preocupam com você, mas lembrando-se sempre de que é a sua vida. “Se você tem um dom, talento, sonho, então persiga-o. Ninguém sabe como vai acabar, mas se você ama o que faz e coloca toda a sua energia nisso, suas chances de sucesso são grandes”.


        Seu editor na Bloomsbury diz que o grande ponto forte de Rowling é que ela tem “uma visão microscópica e macroscópica do mundo”, que lhe permite contar histórias imaginativas com detalhes envolventes.


        “Passar nos exames”, disse ela aos recém-formados em Harvard, “não determina o seu sucesso”. Embora admitindo ter um talento especial para fazer testes e passar nos exames, ela também disse que foram seus fracassos que a levaram mais longe. “É impossível viver sem fracassar em algo, a menos que você viva com tanta cautela que pode não ter vivido de verdade”. Em vez de tentar evitar o fracasso, devemos estar dispostos a aceitar que ele virá e estar prontos para construir nossas vidas a partir disso.


        “Passar pela vida sem fracassar”, diz ela, “não seria uma vida que valesse a pena ser vivida”.


        “A imaginação é o poder que nos permite ter empatia pelos humanos cujas experiências nunca compartilhamos”, diz Rowling, proclamando que a imaginação é crucial para a vida. Sem ela, ignoramos a qualidade verdadeiramente única que nos diferencia de todas as outras espécies, afirmando efetivamente que somos humanos.


        Talvez também devêssemos nos lembrar das palavras do grande mago de Rowling, Dumbledore, diretor da Escola de Magia e Bruxaria de Hogwarts, que disse: “Não importa onde uma pessoa nasce, mas quem ela escolhe ser”.
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